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Pesos-pesados. Delfim, Beluzzo (ao fundo) e Nakano (na frente): conselhos 
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SEM TRÉGUA NA INFLACÃO 

Mima chama Delfim e Beluzzo 
para avaliar alta dos preços 
Nakano e Augustin também foram chamados para debater conjuntura 
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-BRASÍLIA- A presidente da Repú-
blica, Dilma Rousseff, reuniu 
ontem para um almoço o mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, e economistas "pesos-pe-
sados',(e-emo o ex-ministro 
Delfim Ne  •  e o ex-secretário 
de do go-
ve no Sarney, Luiz Gonzaga 
Beluzzo. Segundo interlocuto-
res do Palácio do Planalto, a 
ideia do encontro foi fazer uma 
avaliação sobre a atual conjun-
tura econômica com foco no 

:crescimento e na disparada da 
inflação desde o início do ano. 

Também participaram do al-
moço o secretário do Tesouro, 
Arno Augustin, e o professor 
da Escola de Economia da FGV 
Yoshiaki Nakano, que já foi 
consultor do Banco Mundial. 

Embora o discurso oficial 
do governo seja de que a in-
flação está sob controle e que  

não fechará o ano acima do 
teto da meta, que é de 6,5% 
para este ano, Dilma está 
muito preocupada e tem feito 
questão de ouvir não apenas 
os integrantes de sua equipe 
econômica, mas também eco-
nomistas que têm sido conse-
lheiros do Planalto tanto na 
gestão do ex-presidente Lula 

quanto na de Dilma. 
É justamente o caso de Del-

fim e Beluzzo. Delfim tem ten-
tado tranquilizar a presidente 
sobre o quadro inflacionário, 
dizendo que o IPCA vai fechar 
o ano dentro da meta. Já Beluz-
zo, cujo perfil desenvolvimen-
tista se afina com o da presi-
dente, tem afirmado que é pre- 

ciso equilibrar na balança a 
política monetária e o cresci-
mento econômico, sem deixar 
que a alta de preços saia do 
controle. 

FOCO NO CRESCIMENTO 
O secretário do Tesouro foi 
uma figura nova no grupo. Au-
gustin sempre foi próximo de 
Dilma, que conhece desde os 
tempos em que viviam no Rio 
Grande do Sul, mas vem ga-
nhando prestígio e hoje é cha-
mado para reuniões de avalia-
ção, como a de ontem. O secre-
tário tem seguido à risca a car-
tilha de Dilma e já deixou claro 
que a política fiscal vai conti-
nuar tendo como foco o cresci-
mento da economia. 

Um sinal dessa intenção é 
que o governo vai abater inves-
timentos e desonerações da 
meta cheia de superávit pri-
mário de 2013, de 3,1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), para 
tentar turbinar a economia.  • 


